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PREFÁCIO

José Fernandes é um polígrafo multifacetado que, apesar da sua conhecida persistência, não deixa de nos surpreender com novas produções literárias e musicais. A sua capacidade criadora viaja pelo mundo das diferentes composições literárias – o conto, a poesia, a literatura infanto-juvenil... - e fixa-se depois na música que vai compondo para adornar os seus poemas. As suas composições musicais entraram já na alma das crianças das escolas e fizeram também o regalo de quem teve a sorte de ouvir a sua música reproduzida pelos coros das igrejas.

Não serão muitos os poetas que têm o dom de enriquecer as suas poesias com os acordes musicais que tantas vezes elas exigem. Sei que muitas poesias, de tão bonitas que são, pedem mesmo que se não fique no prazer de uma recitação, por mais animada que seja, mas que se lhes dê a música de que elas já são feitas. É que entre a poesia e a música parece haver uma intimidade e um parentesco tão grande que não se concebe uma sem a outra. Por isso as duas procedem do mesmo estro que as produz e alimentam-se das mesmas musas que as inspiram. Ambas devem ter nascido juntas. De onde veio a poesia? Onde nasceu a música? É verdade que repousam ambas na alma de quem as vive e as reproduz. Mas parece-me que a harmonia e a beleza de ambas nasceram da estupenda harmonia do belo que a natureza contém e nos vai modelando no seu contacto e na sua familiaridade. A primeira música foi, certamente, a natureza que a entoou para celebrar o imenso e belíssimo poema de que é feito o universo.

Lindas são as flores, mas ficam-se no olhar e só nos deixam dentro de nós a lembrança das suas cores e do seu perfume. A música e a poesia entram a porta da alma e aí ficam a ressoar em ondas sucessivas de prazer espiritual que fazem sentir-se feliz quem tenha a sorte de as poder gozar. E revivem-se de novo em momentos de nostalgia.

Não existe a vida sem música e sem poesia, elas são parte da nossa própria essência. E é por isso que os acontecimentos que nos rodeiam e nos prendem, mesmo os mais pequeninos e insignificantes, não têm sentido se não forem cantados. Há música para os momentos de alegria e para os de tristeza e até os momentos de ócio pedem uma melodia nem que seja um cantochão.

Porque são mais lindas as músicas no Natal? Porque causam muito mais emoção os poemas dedicados às nossas mães, aos nossos amigos ou às nossas devoções?

Vem tudo isto a propósito deste livro de poesia e de música com que o autor enriquece a longa lista das suas composições e nos enriquece a nós que tivemos a sorte de o encontrar.

Ao longo de 25 anos, nos intervalos de outros trabalhos e descansando da carga de muitas preocupações foi cantando as poesias que compunha; é um livro de lazeres.

Três temas, aqueles que mais o têm apaixonado, desenvolveu na sua obra: O Natal, as crianças e jovens, os Reis e Janeiras, por isso dividiu o seu livro nestas três partes. De todas as composições que fazem parte deste livro, são ao todo 60, a maior parte vem agora à estampa pela primeira vez, sendo que 20 já fizeram parte de outras publicações anteriores. Achou porém o autor que se enquadravam no contexto do livro e enriqueciam os temas que nele são tratados.

Visitei, ainda que levemente, cada uma das suas músicas e apreciei as poesias que o acompanham. Há entre umas e outras uma ligação tão acentuada que parecem exigir-se umas às outras. Pareceu-me que de todas elas ressalta uma enorme simplicidade de versos e de acordes que facilmente se fixam na memória de quem os ouve. Encontrei uma melodia agradável que deixa um desejo de se ouvir outra vez.

Sei que com este livro vamos ter um Natal mais lindo, mais cantado e muito mais saboroso. E, quando os Reis chegarem e forem cantados com a música deste livro, decerto ficarão connosco para cantarem também. 

Freiriz, 10 de Outubro de 2010

Pe. António Rodrigues

DEDICATÓRIA:
Ao Pe. João Alves de Oliveira,

Um velho amigo, franco, prestável e companheiro de excelentes momentos, natural de Santa Maria de Souto, Guimarães, e sacerdote em terras de Vila Verde há mais de meio século.
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